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1. Apresentação

Em resposta ao item 33 da Condicionante 2.1 do Parecer Técnico no 4914/2013/COMOC/CGTMO/DILIC–IBAMA segue um detalhamento metodológico para a execução dos referidos estudos, considerando os objetivos, métodos e resultados esperados.    
2. Objetivo I

Desenvolver um programa intensivo de observações e amostragens, com coletas mensais, inicialmente durante um período mínimo de um ano hidrológico, para algas planctônicas e perifíticas, zooplâncton, invertebrados bentônicos, e ictiofauna, e correlacionar com fatores abióticos (pluviometria, hidrologia, nutrientes, parametros físicos e químicos), para um maior conhecimento dos processos que determinam as flutuações naturais das comunidades aquáticas dessas lagoas.
2.1 Métodos a Serem Utilizados para Cumprir o Objetivo I

Realização de 13 campanhas entre fevereiro de 2013 e fevereiro de 2014, cobrindo todo um ano hidrológico, ou seja, período chuvoso, transição entre o período chuvoso e seco, período seco, transição entre o período seco e chuvoso e novamente o período chuvoso; em 3 pontos de coletas em cada lagoa Nestes pontos também são realizadas medições de parâmetros físico-químicos, bem como coletas de amostras de água. Os pontos de coletas são distribuídos ao longo do perímetro das lagoas considerando-se as proximidades das principais contribuições e escoamentos superficiais.  As coordenadas métricas e a localização desses pontos e uma breve descrição são apresentadas na Tabela 2‑1 e 
Figura 2‑1.  
Tabela 2‑1. Coordenadas métricas (UTM WGS 84 22S) dos pontos de coletas realizados nas lagoas do Violão e Amendoim e breve descrição para a condicionante 2.1 da Licença Prévia nº436/2012 do Projeto de Ferro Carajás S11D, maio de 2013.

	Pontos de Coletas
	Lagoa
	E
	N
	DESCRIÇÃO

	LD S11D-11
	Violão
	571835
	9292545
	Lago Doliniforme (ambiente lêntico); substrato de fundo composto por seixos e matacões; vegetação marginal composta por vegetação rupestre sobre canga, próximo à régua linimétrica. Este é o ponto é o local de acesso à lagoa do Violão.

	LD S11D-12
	
	570952
	9292868
	Lago Doliniforme (ambiente lêntico); substrato de fundo composto por seixos e silte; vegetação marginal composta por vegetação rupestre sobre canga, localizado na região oeste da lagoa, apresentando um denso banco submerso de macrófitas. Este ponto está pela margem a 1.250 metros do ponto de acesso da lagoa do Violão (LD S11D-11).

	LD S11D-13
	
	571714
	9292300
	Lago Doliniforme (ambiente lêntico); substrato de fundo composto por seixos e matacões; vegetação marginal composta por vegetação rupestre sobre canga, localizado próximo a contribuição na região sudeste da lagoa. Este ponto está pela margem a 300 metros do ponto de acesso da lagoa do Violão (LD S11D-11).

	LD S11D-21
	Amendoim
	569401
	9292857
	Lago Doliniforme (ambiente lêntico); substrato de fundo composto por seixos e matacões; vegetação marginal composta por vegetação rupestre sobre canga, próximo à régua linimétricas. Este ponto é o local de acesso à lagoa do Amendoim.

	LD S11D-22
	
	569319
	9292480
	Lago Doliniforme (ambiente lêntico); substrato de fundo composto por silte, seixos e matacões; vegetação marginal composta por vegetação rupestre sobre canga, na região sudoeste da lagoa. Este ponto está pela margem a aproximadamente 400 metros do ponto de acesso da lagoa do Amendoim (LD S11D-22).

	LD S11D-23
	
	569621
	9292621
	Lago Doliniforme (ambiente lêntico); substrato de fundo composto por silte, seixos e matacões; vegetação marginal composta por vegetação rupestre sobre canga, na região oeste da lagoa. Este ponto está pela margem a aproximadamente 500 metros do ponto de acesso da lagoa do Amendoim (LD S11D-22).
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Figura 2‑1:  Mapa de localização dos pontos de coletas realizados nas lagoas do Violão e Amendoim

a) Procedimentos de coleta e laboratoriais para algas planctônicas e perifíticas

As amostras quantitativas de algas planctônicas são obtidas com a passagem de um frasco de 500 ml na camada subsuperficial da água (zona litorânea), sendo fixadas em seguida, com solução de lugol acético. As amostras qualitativas de algas planctônicas são obtidas a partir da filtragem de aproximadamente 200 litros de água em rede de plâncton com abertura de malha de 25 µm e 25 cm de diâmetro de boca. Este procedimento é realizado no ambiente natural nos pontos de coletas LD S11D-11 (lagoa do Violão) e LD S11D-21 (lagoa do Amendoim) (Figura 2‑2). Posteriormente, as amostras são acondicionadas em frascos de 200 ml, fixadas com solução de formalina a 4%, e encaminhadas para os laboratórios da EcoAquatica para processamento. Após o processamento, as amostras são tombadas no Laboratório de Estudos de Impactos Ambientais da Universidade do Vale do Itajaí.
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Figura 2‑2:  Procedimento de coleta qualitativa de algas planctônicas.

Para a identificação das algas são utilizadas as publicações de Krammer & Lange-Bertalot (1988; 1991a,b), Germain (1981), Geitler (1930-1931), Bicudo & Bicudo (1970), Bicudo & Menezes (2005) entre outros, utilizando-se a classificação de Hoek e colaboradores (1995).

A identificação das espécies é feita com auxílio de microscópio binocular. Quando necessário, são confeccionadas lâminas permanentes para a identificação do grupo das diatomáceas. As contagens de algas das amostras quantitativas são realizadas com microscópio invertido, conforme técnica de Utermöhl (1958), com aumento de 400 vezes, sendo os indivíduos (colônias, células, filamentos), contados em campos aleatórios seguindo as indicações de Uhelinger (1964). O volume sedimentado varia de acordo com a concentração de material em suspensão na amostra. O tempo de sedimentação deve ser de pelo menos três horas para cada centímetro de altura da câmara. (Lund et al., 1958). A suficiência de contagem da amostra é estabelecida pelo método de Pappas & Stoermer (1996).

As amostras de algas perifíticas são obtidas com a coleta de cinco seixos (epilíton) com circunferência média de 15 cm, em profundidade máxima de 0,5 metros e com a superfície voltada para luz. A remoção do material é feita com auxílio de uma escova de cerdas macias (Figura 2‑3), em uma área estimada de 5 x 5 cm (25 cm²), padronizando-se o esforço amostral, conforme a metodologia de Kobayasi e Mayama (1989). Estes procedimentos são realizados nos seis pontos de coletas. As amostras são acondicionadas em frascos de 
200 mL, fixadas com solução de formalina a 4% e encaminhadas para os laboratórios da EcoAquatica para processamento. Após o processamento, as amostras são tombadas no Laboratório de Estudos de Impactos Ambientais da Universidade do Vale do Itajaí.

Para a identificação das algas são utilizadas as publicações de Krammer & Lange-Bertalot (1988; 1991a,b), Germain (1981), Geitler (1930-1931), Bicudo & Bicudo (1970), Bicudo & Menezes (2005) entre outros, utilizando-se a classificação de Hoek e colaboradores (1995). 

A contagem das algas é realizada em microscópio invertido, conforme técnica de Utermöhl (1958), com aumento de 400 vezes. Células são consideradas como unidade de contagem, sendo estas contadas em campos aleatórios segundo Uhelinger (1964). O volume de amostra a ser sedimentado varia em função da concentração de material em suspensão na amostra, sendo que o tempo de sedimentação deve ser de pelo menos três horas para cada centímetro de altura da câmara (Lund et al., 1958). São consideradas para contagem somente as células que apresentaram cloroplasto. A suficiência de contagem da amostra é estabelecida pelo método de Pappas & Stoermer (1996).
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Figura 2‑3:  Procedimento de coleta de algas perifíticas em rochas (epilíton).

b) Procedimentos de coleta e laboratoriais para organismos zooplanctônicos

As amostras de zooplâncton são coletadas na subsuperfície da água (até 40 cm de profundidade) utilizando-se rede de plâncton com 50 µm de tamanho de malha, na qual são filtrados aproximadamente 200 litros de água, concentrados em 200 ml de amostra. Estes procedimentos são realizados nos seis pontos de coletas (Figura 2‑4). Posteriormente, o material coletado é fixado em solução de formalina neutralizado à uma concentração final de 4%, e encaminhado para os laboratórios da EcoAquatica para processamento. Após o processamento, as amostras são tombadas no Laboratório de Estudos de Impactos Ambientais da Universidade do Vale do Itajaí.
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Figura 2‑4:  Procedimento de coleta de zooplâncton.

Em laboratório, a contagem das amostras deverá expressar a densidade final em indivíduos/m3. Concomitantemente à análise quantitativa das amostras, é analisada a composição específica utilizando-se lâminas e lamínulas comuns, microscópio estereoscópico e microscópio óptico. A identificação das espécies é realizada com auxílio das obras de Deflandre (1928, 1929), Gauthier-Lièvre & Thomas (1958, 1960), Vucetich (1973), Paggi (1973, 1979, 1995), Smirnov (1974, 1992), Koste (1978), Ogden & Hedley (1980), Korovshinsky (1992), Segers (1995), Velho & Lansac-Tôha (1996), Elmoor-Loureiro (1997), dentre outras.
c) Procedimentos de coleta e laboratoriais para macroinvertebrados bentônicos

As amostras de macroinvertebrados bentônicos são obtidas utilizando-se o amostrador rede tipo-D (malha 500 µm). Este amostrador é utilizado ao longo das margens dos ambientes, padronizando-se o esforço amostral em transectos de 15 a 20 metros (Figura 2‑5). Estes procedimentos são realizados nos seis pontos de coletas. O material coletado é acondicionado em frascos de 500 mL, fixado com solução de formalina a 4%, e encaminhado para os laboratórios da EcoAquatica para processamento. Após o processamento, as amostras são tombadas no Laboratório de Estudos de Impactos Ambientais da Universidade do Vale do Itajaí.
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Figura 2‑5:  Procedimento de coleta de invertebrados bentônicos com amostrador tipo Rede-D.

Para a triagem e identificação de macroinvertebrados bentônicos são realizadas com auxilio de microscópio estereoscópico com aumento de 0.7 - 4.5 vezes, e a preservação dos organismo é feita em solução de álcool 70%. 

Os organismos são identificados ao nível de família, utilizando-se as chaves de Merritt & Cummins (1996), Costa et al (2006), Oliveira et al (2005), Magalhães et al. (2003), Lopretto et al (1995), Trivinho-Strixino & Strixino (1995), Pérez (1988), Fernadez & Domingues (2001). Vale ressaltar que este é o nível taxonômico utilizado na identificação para a maioria dos invertebrados no monitoramento de ecossistemas aquáticos, e muitas vezes esta identificação fica restrita a famílias e, até a ordem (Buss et al, 2003).

d) Procedimentos de coleta e laboratoriais para ictiofauna

Para as coletas da ictiofauna são utilizados amostradores e equipamentos de pesca tradicionais como bateria de redes de emalhar, tarrafas e redes de arrasto manual 
(Figura 2‑6). As redes de emalhar são dispostas perpendiculares às margens das lagoas, permanecendo por um período não inferior à 12 horas, sendo instaladas ao entardecer e recolhidas ao amanhecer. A bateria de redes de emalhar é composta por redes de aproximadamente 10 metros de comprimento, e 1,5 metros de altura, com malhas variando de 15 a 40 mm entre nós adjacentes. A quantidade de redes utilizadas e respectivas malhas são definidas de acordo com características e complexidade dos trechos amostrados. As tarrafas (diâmetro 2,0 m; malha 15 mm entre nós adjacentes) terão os esforços de captura fixados em 5 lances. Quanto ao uso da rede de arrasto manual (comprimento 2 m; altura 1,5 m; malha 5 mm) este é possível apenas no ponto de coleta LD S11D 12 (lagoa do violão), por ser o único local que apresenta características condizentes para a utilização deste amostrador.
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Figura 2‑6: Procedimento de coleta de ictiofauna. (A) redes de emalhar; (B) tarrafas; (C) rede de arrasto manual.

Estes procedimentos são realizados nos seis pontos de coletas. Após as coletas, são realizados registros fotográficos dos peixes, sendo posteriormente fixados em solução de formalina 4%, etiquetados e encaminhadas para os laboratórios da EcoAquatica para processamento. Após o processamento, estas amostras são tombadas no Laboratório de Estudos de Impactos Ambientais da Universidade do Vale do Itajaí.

Para identificação taxonômica são utilizadas literaturas específicas como Géry (1977), Britski et al., (1986), Planquette et al. (1996), Britski et al., (1999), Santos et al. (2004), Buckup et al., (2007), Menezes et al., (2007) e Oyakawa et al., (2006). Os nomes científicos seguem aqueles empregados nas descrições originais, atualizados através de Reis et al., (2003) e Buckup et al., (2007) sendo estas agrupadas em suas respectivas famílias em ordem de evolução, segundo Nelson (2006).

De cada exemplar são tomados dados biométricos utilizando-se de ictiômetro, onde são obtidos o comprimento total (medida obtida da ponta do focinho à extremidade final da nadadeira caudal) e comprimento padrão (medida obtida da ponta do focinho até a extremidade da última vértebra). Para a obtenção do peso total é utilizado balança digital. Os dados de comprimento total e padrão são tomados em milímetros (mm) e o peso em gramas (g).

e) Procedimentos de campo para os parâmetros físico-químicos da água

São realizadas medições de parâmetros físico-químicos da água, sendo eles: temperatura da água, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, sólidos totais dissolvidos, pH e Eh, turbidez, além da temperatura do ar. Também são coletadas amostras de água (Figura 2‑7 A) que são encaminhadas para o Laboratório SGS Geosol Laboratório Ltda para análise dos parâmetros amônia, nitrato, nitrito, fosfato, DBO, fósforo total, nitrogênio total, carbono orgânico total, sílica inorgânica e clorofila A.

Para as medições dos parâmetros físico-químicos da água em campo são utilizadas sondas portáteis (Figura 2‑7B). Para a medição do oxigênio dissolvido (OD) é utilizado um oxímetro, da marca Hanna Instruments, modelo HI9146; para a temperatura do ar e da água são utilizados dois termômetros de mercúrio da Incoterm®, modelos L-005/06. A condutividade elétrica e os sólidos totais dissolvidos (TDS) são quantificados através de um analisador multi-parâmetros, da marca Oakton. As medições do pH e Eh são realizadas por um pHmetro da marca Hanna Instruments, modelo HI98121. As leituras de turbidez são realizadas com um turbidímetro microprocessado, da Hanna Instruments, modelo HI93703. 
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Figura 2‑7. (A) Procedimento de coleta de amostras de água; (B) Equipamentos utilizados em campo para análise dos parâmetros físico-químicos da água.
Cabe destacar que uma série de outros levantamentos são conduzidos concomitantemente com os trabalhos ora apresentados, tais como, pluviometria, hidrologia, morfometria, geoquímica da água, hidrogeologia, dentre outros, de forma a também fornecer subsídios a este estudo, ou mesmo conclusões sobre o funcionamento desses ambientes, sob a ótica desses temas.

2.2 Procedimentos de Análise dos Dados – Índices Ecológicos Indicadores

Os dados obtidos são armazenados e organizados em planilhas eletrônicas considerando-se as espécies encontradas, conforme ponto e período de coleta (unidades amostrais), a fim de facilitar a elaboração de tabelas e gráficos, assim como a exportação para pacotes estatísticos.

Para todos os grupos são determinadas a diversidade por riqueza específica (qualitativo), abundância absoluta e relativa (quantitativo), e equitabilidade, por unidade amostral, atributos indicadores de estrutura de comunidades. A equitabilidade das espécies em cada amostra é estimada através da métrica PIE (Hurlbert, 1971) utilizando-se o aplicativo EcoSim (Gotelli & Entsminger, 2001).

Ainda para todos os grupos de organismos é obtida a curva de acumulação de espécies, comparando-se a riqueza observada e a riqueza esperada dada pelo índice da Chao 1 (Colwell et al, 2004), em função da abundância de organismos, empregando-se o aplicativo EstimateS (Colwell, 2005) para cálculo do índice.

É adotado o índice de frequência de ocorrência de Dajoz (1973), dado em porcentagem, considerando-se a relação entre a ocorrência das espécies e o número total de unidades amostrais. São consideradas constantes as espécies que apresentarem valores com frequências iguais ou superiores a 50%; acessórias ou média frequência aquelas com ocorrência entre 25 e 50% das unidades amostrais; e acidentais ou pouco frequentes, aquelas com valores inferiores a 25% de ocorrência das unidades amostrais.

No caso das algas, as espécies abundantes e dominantes são calculadas de acordo com Lobo & Leighton (1986), onde as espécies abundantes são aquelas em que a abundância absoluta é maior do que a média de abundância de organismos da amostra; e, uma espécie dominante é a que apresenta abundância relativa superior a 50% na amostra.

No caso dos macroinvertebrados bentônicos são obtidos os percentuais de Odonata (Odo%), e Chironomidea (Chiron%). No Odo% é calculada a abundância relativa desta ordem em relação ao número total de organismos da amostra. A qualidade ambiental da água é maior quanto maior for a abundância relativa desse taxon no local, uma vez que os adutos buscam águas com elevada concentração de oxigênio para postura. O Chiron% é obtido da mesma forma e valores elevados indicam geralmente contaminação por matéria orgânica, e consequente baixas concentrações de oxigênio, já que é um grupo muito tolerante a este tipo de perturbação.

Para a ictiofauna é adotado o Índice de Dominância sugerido por Beaumord & Petrere (1994), que integra o número de indivíduos e respectiva biomassa total por espécie, de forma a equalizar as grandes diferenças entre peso, tamanho e abundância existentes entre os peixes.

Para todos os grupos são analisados padrões de similaridade espaciais (entre pontos de coletas) e temporais (entre períodos de coleta), adotando-se o índice de Sorensen (qualitativo), e Bray-Curtis (quantitativo), com a matrix de dados de abundância transformados em Ln(x+1). Também são conduzidas análises exploratórias sobre a variação dinâmica da abundância das espécies consideradas “chaves”, dentre os grupos de organismos investigados, de forma a identificar padrões de flutuações das respectivas populações.

Outras abordagens multivariadas são empregadas os conjuntos de dados qualitativos e quantitativos, de forma a observar padrões de flutuação da composição e abundância das comunidades, ou seja, ao nível das biocenoses, e associá-los às variações decorrentes de condições ambientais naturais, como, nivel das lagoas (associado ao volume de água), pluviometria (associado ao ciclo hidrológico/sazonalidade), parâmetros físico-químicos da água (associados aos estados estável e variável do sistema). Dentre as técnicas numéricas mais apropriadas utilizadas nesta abordagem destacam-se o escalonamento multidimensional (NMS), análises de discriminante (DA), testes de Mantel e análise de correspondência canônica (para comparação de matrizes de dados bióticos e abióticos), que são empregadas conforme a natureza dos dados obtidos, e sua respectiva obtenção.

2.3 Resultados esperados com o cumprimento do Objetivo I

Inicialmente será obtida uma lista das espécies/taxa de todos os grupos investigados e as respectivas variações de suas abundâncias, o que permitirá apontar quais são as espécies dominantes, os respectivos níveis de ocorrência, eventuais episódios de “florações”, dentre outras indicações com base na composição específica e abundância de indivíduos.

Também será possível apresentar uma caracterização espacial e sazonal dos ambientes sob investigação, tendo como base a composição de espécies e a abundância de indivíduos, permitindo uma avaliação da existência ou não de similaridade entre esses ambientes ao longo do ciclo hidrológico.

A partir desses resultados e a combinação dos resultados obtidos nos demais estudos conduzidos em paralelo, tais como, hidrologia, pluviomentria, geoquímica e físico-química dá água, morfometria dos ambientes, experimentação bioecológica (a ser apresentado a seguir), etc, espera-se esboçar cenários sobre a manutenção das comunidades aquáticas e respectiva dependência de processos autóctones (do próprio sistema), ou alóctones (com influência externa ao sistema).
3. Objetivo II

Desenvolver experimentações em macrocosmos de forma a registrar com um certo detalhamento os processos de sucessão e colonização dos grupos de organismos aquáticos, planctônicos e bentônicos; 

3.1 Métodos a Serem Utilizados para Cumprir o Objetivo II

Para observação da dinâmica da comunidade planctônica, além da amostragem tradicional (Objetivo I), estão sendo utilizadas estruturas de isolamento (Figura 3‑1), de forma a apontar quais espécies ou grupos de espécies prevalecem sem a intervenção de interações com as demais espécies livres no ambiente. As escalas de tempo de isolamento são mensais e trimestrais, ao longo do ciclo hidrológico. As estruturas de isolamento são instaladas nos pontos considerados “controle”, LD S11D-11 (lagoa do Violão) e LD S11D-21 (lagoa do Amendoim). São instaladas entre seis e oito estruturas em cada um desses pontos, de forma a garantir replicações e eventuais incidentes com perda do material.

As amostras quantitativas de algas planctônicas nessas estruturas são obtidas com a passagem de um frasco de 500 ml no interior da rede, sendo fixadas em seguida, com solução de lugol acético. As amostras de zooplâncton dos experimentos são obtidas através do escoamento da água interna da estrutura de isolamento, sem haver entrada externa da água da lagoa pela superfície da rede, a fim evitar possíveis interferências (“contaminação”) no conteúdo das estruturas, que esteve isolada no experimento. Em seguida as amostras são concentradas em frascos de 200 ml e fixadas em solução de formalina neutralizada à uma concentração final de 4%. Após as coletas das algas planctônicas e do zooplâncton é realizada a manutenção e limpeza das estruturas, e sua reinstalação, conforme o tempo de isolamento, se mensal ou trimestral. 

Posteriormente as amostras de algas planctônicas e do zooplâncton são encaminhadas para o laboratório da EcoAquatica para processamento. Após o processamento, as amostras são tombadas no Laboratório de Estudos de Impactos Ambientais da Universidade do Vale do Itajaí.
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Figura 3‑1: Confecção do amostrador artificial para organismos planctônicos.

Para observação dos processos de colonização de algas perifíticas e zoobentos são utilizados amostradores com substratos artificiais, além dos substratos naturais (Objetivo II). Estes amostradores foram construídos em forma de cestas vazadas, confeccionadas a partir de telas de plástico resistente, canos de PVC e placas de acrílico (Figura 3‑2), onde foram colocados rochas, extraídas de locais distantes dos lagos (Figura 3‑3), e sem contato com qualquer outro corpo d’água, com aproximadamente 15 centímetros de diâmetro. Esses amostradores ficam suspensos por boias sinalizadoras, devidamente identificadas, com dispositivo que permita a variação de profundidade. Foi estabelecida uma profundidade de aproximadamente 0,30 metros da superfície da água, que permanecerá constante durante o tempo de exposição. Cada amostrador comporta um conjunto de tréplicas, formando compartimentos isolados através de uma panagem de nylon (Figura 3‑4). 

São instalados cinco amostradores nos pontos considerados “controle” LD S11D-11 (lagoa do Violão) e LD S11D-21 (lagoa do Amendoim), sendo que um deles tem coleta mensal, e os outros coletas trimestrais e semestrais. Já nos pontos LD S11D-12 e LD S11D-13 na lagoa do Violão e nos pontos LD S11D-22 e LD S11D-23 na lagoa do Amendoim são instalados um amostrador por ponto, que são vistoriados mensalmente, porém coletados trimestralmente. 

As amostras de algas perifíticas dos experimentos de colonização mensal e trimestral são obtidas em triplicatas, com a coleta de cinco rochas (epilíton) que são colocados na instalação do experimento, com circunferência média de 15 cm, na profundidade em que o amostrador se manteve, não ultrapassando 0,3 m e com a superfície voltada para luz. A obtenção do material biológico se dará com auxílio de uma escova de cerdas macias, em uma área delimitada de 5 x 5 cm (25 cm²), padronizando-se o esforço amostral, conforme a metodologia de Kobayasi e Mayama (1989). As amostras são acondicionadas em frascos de 200 mL, fixadas com solução de formalina a 4%.

As amostras de macroinvertebrados bentônicos dos amostradores de colonizações mensal e trimestral são obtidas em triplicatas através da retirada das panagens que isolam os compartimentos do amostrador. Os materiais coletados nos amostradores artificias são acondicionados em frascos de 500 mL, fixado com solução de formalina a 4%.

Após a coleta das algas perifíticas e dos invertebrados bentônicos, os amostradores de colonizações mensais e trimestrais são reinstalados substituindo-se os seixos amostrados por outros livres de algas perifíticas. Também são realizadas vistorias e manutenção nos amostradores artificiais antes de serem reinstalados.  

As amostras coletadas de algas perifíticas e invertebrados bentônicos são encaminhadas para os laboratórios da EcoAquatica para processamento. Após o processamento, as amostras são tombadas no Laboratório de Estudos de Impactos Ambientais da Universidade do Vale do Itajaí.
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Figura 3‑2: Confecção dos amostradores artificiais para as algas perifíticas e 
invertebrados bentônicos.
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Figura 3‑3: Coleta de rochas em áreas sem influência das lagoas do Violão e 
Amendoim, e de qualquer outro ambiente lêntico.
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Figura 3‑4: Amostrador com três compartimentos de substratos artificiais.

O desenho amostral adotado nos experimentos com substratos artificiais e estruturas de isolamento possibilitará a utilização de técnicas estatísticas paramétricas e não-paramétricas de comparação de médias (MANOVA), análises de similaridade (ANOSIM), e discriminante, para interpretação dos resultados.

3.2 Resultados esperados com o cumprimento do Objetivo II

No caso das comunidades bentônicas, deverá ser obtida uma lista das espécies/taxa dos grupos investigados, e as respectivas variações de suas abundâncias, o que permitirá apontar quais são as espécies dominantes, os respectivos níveis de ocorrência, eventuais episódios de “florações”, dentre outras indicações com base na composição específica e abundância de indivíduos, a exemplo do que se espera com a condução dos trabalhos do Objetivo I, porém sob condições mais controladas.

Também, para estas comunidades será possível apresentar uma caracterização espacial e sazonal dos ambientes sob investigação, tendo como base a composição de espécies e a abundância de indivíduos, permitindo uma avaliação da existência ou não de similaridade entre esses ambientes ao longo do ciclo hidrológico, ou seja, se os padrões de colonização desses organismos ocorrem da mesma forma, nesses ambientes.

Quanto às comunidades planctônicas, espera-se detectar quais os grupos de organismos são preponderantes no sistema, e quais os eventuais processos que possibilitam tal preponderância. 

A partir desses resultados e a combinação dos resultados obtidos nos demais estudos conduzidos em paralelo, tais como, hidrologia, pluviomentria, geoquímica e físico-química dá água, morfometria dos ambientes, levantamentos nos ambientes abertos (apresentado anteriormente), etc, espera-se esboçar cenários sobre a manutenção das comunidades aquáticas e respectiva dependência de processos autóctones (do próprio sistema), ou alóctones (com influência externa ao sistema).
4. Objetivo III

Realizar trabalhos de identificação taxonômica mais detalhada dos grupos de algas e invertebrados mais expressivos, tais como diatomáceas (algas) e odonatas (invertebrados), dada a aplicabilidade desses grupos na bioindicação de integridade ambiental em ecossistemas aquáticos.

4.1 Métodos a serem utilizados para cumprir o Objetivo III

O material que está sendo coletado, e também materiais já coletados em trabalhos anteriores, realizados nesses mesmos ambientes são enviados à taxonomistas especialistas, em cada um dos grupos citados.

4.2 Resultados esperados com o cumprimento do Objetivo III
Espera-se com isso um maior refinamento da taxonomia desses grupos.

5. Objetivo IV

Avaliar a utilização das lagoas para dessedentação, a reprodução e a alimentação.

Inicialmente, entendeu-se que a manutenção da integridade física das lagoas e da proximidade destas com as áreas de floresta ao norte, seriam mantidas as condições atuais para possíveis espécies que utilizem as lagoas para dessedentação, reprodução ou alimentação. Apesar deste entendimento inicial, após discussões internas, a partir da solicitação do IBAMA, entendeu-se por bem acrescentar nas avaliações referentes à condicionante 2.1, os resultados do Projeto de Monitoramento de Quelônios e Jacarés das Lagoas Doliniformes do S11, especialmente aqueles obtidos nas lagoas do Amendoim e Violão (pontos AA01 e AA02).

Importante destacar que o referido projeto se encontra estruturado metodologicamente de tal forma, que seus resultados são passíveis de apoiarem as respostas necessárias à elucidação das solicitações da condicionante 2.1, uma vez que será possível, a partir das análises propostas, acompanhar a dinâmica da população de crocodilianos e quelônios, possibilitando correlacioná-la com as demais informações ambientais a serem coletadas.

5.1 Métodos a serem utilizados para cumprir o Objetivo IV

Os métodos propostos são detalhados no projeto supracitado.

5.2 Resultados esperados com o cumprimento do Objetivo IV

A partir das avaliações e acompanhamentos do tamanho populacional e da estrutura populacional (etária e sexual), será possível acompanhar a dinâmica ecológica destes grupos, frente às condições ambientais observadas, que servirão para elucidar a função destes ambientes a partir destas espécies indicadoras, bem como obter padrões de referência para a comprovação da manutenção futura das condições que se busca garantir, quais sejam, a integridade física e sobretudo, a funcionalidade ecológica destes ambientes.
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